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Resumo 

Este artigo analisa os aspectos linguísticos, pedagógicos e éticos envolvidos na tradução 

do capítulo "Nice" da obra You Have a Brain, de Ben Carson, realizada por alunos do 

Ensino Médio vinculados ao projeto High School da Griggs International Academy, no 

contexto da Educação Adventista. A proposta tradutória não apenas envolveu a 

transposição linguística do inglês para o português, mas também promoveu uma reflexão 

intercultural, ética e formativa. A prática da tradução foi concebida como uma estratégia 

didática ativa, capaz de desenvolver competências linguísticas, pensamento crítico, 

empatia e consciência social. O capítulo escolhido — inédito em português — apresentou 

desafios semânticos e culturais que exigiram sensibilidade dos estudantes, especialmente 

na tradução do termo “nice”, cuja equivalência foi proposta como “ser legal”. A atividade 

revelou-se, assim, uma oportunidade de aprendizagem integral, onde linguagem, valores 

e ação se entrelaçaram na formação dos alunos como leitores-intérpretes e cidadãos 

conscientes. 

Palavras-chave: tradução educativa; ética na tradução; interculturalidade; Ben Carson; 

ensino médio. 

 

Abstract 

This article analyzes the linguistic, pedagogical, and ethical aspects involved in 

translating the chapter “Nice” from You Have a Brain by Ben Carson, carried out by high 

school students enrolled in the High School program of Griggs International Academy, 

within the context of Adventist Education. More than a mere linguistic exercise, the 

project encouraged intercultural awareness, ethical reflection, and personal development. 

Translation was approached as an active learning strategy, fostering language proficiency, 

critical thinking, empathy, and social consciousness skills. The selected chapter — 

unpublished in Portuguese — presented semantic and cultural challenges that required 

students’ sensitivity, particularly in translating the term “nice,” which was rendered as ser 

legal in Portuguese, based on contextual and cultural relevance. The activity thus emerged 

as a comprehensive learning experience, intertwining language, values, and action in the 

students’ journey as interpreter-readers and socially engaged individuals. 
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1. PRIMEIRAS PALAVRAS 

 

Este artigo apresenta uma experiência pedagógica desenvolvida com estudantes 

do Ensino Médio vinculados ao projeto High School da Griggs International Academy, 

no contexto da Educação Adventista. O programa oferece formação complementar 

voltada à obtenção do diploma norte-americano, proporcionando aos alunos vivências 

acadêmicas bilíngues e interculturais. A proposta consistiu na tradução de um trecho 

selecionado do livro You Have a Brain: A Teen’s Guide to T.H.I.N.K. B.I.G., de Ben 

Carson, autor cuja trajetória de vida inspira reflexões sobre esforço, valores e propósito. 

Mais do que um exercício técnico de tradução, a atividade foi pensada como uma 

oportunidade de desenvolver competências como leitura crítica, reflexão ética e produção 

textual, em diálogo com temas significativos para a formação pessoal dos alunos. 

O relato foi elaborado pelo professor responsável pela condução da atividade, 

com o intuito de registrar, refletir e compartilhar os aspectos pedagógicos e formativos da 

experiência. A tradução do capítulo selecionado ficou a cargo de dois alunos, que se 

dedicaram à compreensão do conteúdo, à escolha lexical adequada e à preservação do 

sentido intencional do autor. Ao longo do processo, buscou-se articular teoria e prática, 

promovendo o protagonismo estudantil e o engajamento com temas de relevância pessoal 

e social. 

 

 

2. A IMPORTÂNCIA DA TRADUÇÃO 

 

2.1. A tradução como ferramenta de acesso ao conhecimento global 

 

A tradução, além de ser uma ferramenta linguística, desempenha um papel 

fundamental no processo educativo, favorecendo o desenvolvimento de competências 

cognitivas, linguísticas e culturais. Segundo Hurtado Albir (1999), a atividade tradutória 

estimula o pensamento crítico, a reflexão metalinguística e o desenvolvimento de 
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estratégias de resolução de problemas, o que a torna uma prática didática de alto valor na 

formação de alunos. 

No contexto da Educação Adventista, a tradução assume uma função que vai 

além do aspecto técnico, pois contribui para a formação integral do aluno — intelectual, 

social, moral e espiritual —, conforme orienta o modelo educacional adventista (WHITE, 

2000). 

Além disso, a prática da tradução em ambientes escolares permite a ampliação 

do repertório cultural e linguístico dos estudantes, promovendo uma educação 

multicultural e inclusiva, como defendem Pym (2010) e Nord (1997). 

Quando aplicada ao ambiente escolar, a prática da tradução pode ser entendida 

como um convite à abertura para o outro, à empatia cultural e à ampliação do repertório 

intelectual dos estudantes. No projeto desenvolvido com os alunos do Ensino Médio, a 

tradução do capítulo “Nice” da obra You Have a Brain, de Ben Carson, representou uma 

oportunidade de trabalhar essas competências em sala de aula. Traduzir um texto 

originalmente escrito para o público norte-americano exigiu que os estudantes se 

posicionassem como leitores-intérpretes, refletindo sobre como tornar compreensível, 

acessível e relevante uma mensagem escrita em outra língua e para outra cultura. Nesse 

processo, a tradução acabou se revelando uma estratégia pedagógica muito eficaz para 

desenvolver habilidades linguísticas, críticas e interculturais. 

Nesse processo, a tradução acabou se revelando uma estratégia pedagógica 

muito eficaz para desenvolver habilidades linguísticas, críticas e interculturais. 

Ainda nesse sentido, vale destacar que a tradução, quando realizada em ambiente 

escolar, também contribui para a formação de leitores mais atentos e ativos, capazes de 

perceber entrelinhas, subentendidos e marcas culturais nos textos. A leitura aprofundada 

que precede a tradução leva os alunos a analisarem o estilo do autor, a função de cada 

parágrafo e as intenções comunicativas que, muitas vezes, estão implícitas. Tais 

habilidades são transferíveis para outras áreas do conhecimento e para a vida cotidiana, 

configurando a tradução como um exercício formador de pensamento crítico e leitura 

reflexiva. Em um mundo cada vez mais conectado e multilíngue, essa competência de ler 

e compreender para além das palavras adquire relevância crescente. 

 

2.2. O papel da tradução na formação ética e humanística 
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Sob uma perspectiva humanística, a tradução atua como ponte entre culturas, 

promovendo a empatia, a compreensão e a valorização da diversidade. Segundo Venuti 

(1995), o tradutor tem um papel político e social, contribuindo para a visibilidade de 

culturas muitas vezes marginalizadas. 

A tradução de obras que abordam questões éticas, sociais ou espirituais 

ultrapassa o domínio linguístico e alcança o campo da formação humana. Traduzir um 

capítulo como “Nice”, que trata diretamente da importância de ser gentil com os outros, 

exige mais do que domínio da língua inglesa: exige sensibilidade para captar os valores 

subjacentes ao texto original e capacidade de recontextualizá-los para o público-alvo. 

Neste sentido, o processo de tradução torna-se também um exercício de empatia e de 

responsabilidade ética por parte dos alunos-tradutores, pois envolve decisões sobre como 

preservar ou adaptar nuances morais, culturais e afetivas do texto de partida. 

A formação ética dos estudantes foi favorecida justamente por esse processo de 

mediação. Ao refletirem sobre como traduzir expressões ligadas ao altruísmo, à 

generosidade ou à cortesia, os alunos foram levados a discutir o significado desses 

conceitos em suas próprias vidas e em seu contexto social. A pergunta a pergunta deixava 

de ser só ‘como traduzir isso?’ e passava a ser também ‘como a gente vive isso no nosso 

dia a dia?’. A tradução, nesse caso, atua como catalisadora de debates sobre valores 

humanos universais e, ao mesmo tempo, promove a valorização de práticas locais de 

solidariedade e convivência pacífica. Trata-se, portanto, de uma experiência de tradução 

que se desdobra em experiência formativa integral. 

Trata-se, portanto, de uma experiência de tradução que se desdobra em 

experiência formativa integral. 

É possível afirmar, inclusive, que a atividade tradutória pode funcionar como um 

espelho ético. Ao lidar com conteúdos moralmente sensíveis, como os que compõem o 

capítulo “Nice”, os alunos se veem convidados a avaliar suas próprias atitudes, além de 

refletirem sobre os valores que desejam promover em sua comunidade. Isso promove uma 

espécie de metacognição ética, na qual os estudantes não apenas compreendem o valor 

da gentileza, mas passam a considerá-la uma prática desejável e replicável. Em tempos 

de discursos polarizados e da crescente banalização da violência simbólica e verbal, 

atividades como essa contribuem para formar sujeitos mais conscientes, empáticos e 

comprometidos com o bem comum. 
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2.3. A tradução como prática educativa em si mesma 

 

Do ponto de vista pedagógico, a tradução pode ser concebida como uma prática 

ativa de aprendizagem, pois exige que o aluno mobilize diferentes competências 

cognitivas e meta-reflexivas. Ao traduzir um texto, o estudante precisa compreender 

profundamente o conteúdo original, interpretar as intenções do autor, buscar equivalentes 

em sua própria língua e tomar decisões quanto ao estilo, ao vocabulário e ao grau de 

adaptação necessário. Esse processo implica análise crítica, pesquisa lexical e gramatical, 

avaliação de contextos e revisão colaborativa. No projeto em questão, tais habilidades 

foram desenvolvidas ao longo de oficinas e encontros regulares, em que os alunos 

traduziam coletivamente os parágrafos e justificavam suas escolhas linguísticas e 

discursivas. 

Além disso, a tradução promove uma mudança na postura do aluno frente ao 

texto: ele deixa de ser um receptor passivo e assume o papel de produtor de sentidos. Esse 

reposicionamento contribui para o desenvolvimento da autonomia intelectual e da 

autoconfiança, uma vez que o estudante percebe que é capaz de interagir com textos 

complexos em outro idioma e de produzir um novo texto que será lido por terceiros. No 

caso da obra de Ben Carson, os alunos sentiram-se corresponsáveis pela mensagem que 

estavam ajudando a transmitir, o que reforçou o envolvimento com o projeto e a 

motivação para realizar um trabalho cuidadoso e significativo. A tradução, portanto, se 

consolida como uma prática educativa completa, que integra linguagem, cultura, valores 

e ação. 

A tradução, portanto, se consolida como uma prática educativa completa, que 

integra linguagem, cultura, valores e ação. 

Além disso, a tradução em contexto educacional pode ser um importante recurso 

de avaliação formativa. Ao observar as decisões tomadas pelos alunos ao longo do 

processo, o professor consegue identificar não apenas lacunas linguísticas, mas também 

aspectos do raciocínio lógico, da coerência argumentativa e da sensibilidade cultural dos 

estudantes. Essa prática revela o grau de internalização dos conteúdos aprendidos e 

oferece oportunidades de intervenção pedagógica pontual e personalizada. No projeto 

relatado, os momentos de revisão coletiva permitiram que os próprios alunos se 

corrigissem e aprendessem uns com os outros, em um ambiente colaborativo e de 

constante aprimoramento. 
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3. CONTEXTO DA OBRA 

 

O livro You Have a Brain: A Teen's Guide to T.H.I.N.K. B.I.G., de Ben Carson, 

é uma obra escrita com o objetivo de orientar adolescentes na construção de um projeto 

de vida pautado em princípios éticos, curiosidade intelectual e superação pessoal. 

Publicado em 2015, o livro entrelaça conselhos práticos e reflexões com a própria 

trajetória de Carson, apresentando aos jovens uma narrativa de esperança, esforço e 

transformação social. Com linguagem acessível e tom motivacional, a obra propõe uma 

abordagem formativa, valorizando o protagonismo juvenil e incentivando o 

autoconhecimento como chave para escolhas conscientes. Para a realização do trabalho 

de tradução, utilizou-se como referência a edição em eBook disponibilizada em 3 de 

fevereiro de 2015 (ISBN: 9780310745488), o que possibilitou acesso prático ao texto 

original e alinhamento com os recursos tecnológicos disponíveis no ambiente escolar. 

O título do livro evoca o acróstico T.H.I.N.K. B.I.G., cujas letras representam 

valores e atitudes que, segundo o autor, podem ajudar adolescentes a desenvolverem seus 

potenciais. Carson parte da premissa de que todo jovem tem capacidade para pensar com 

profundidade, tomar boas decisões e influenciar positivamente seu entorno. Assim, ao 

compartilhar episódios de sua infância marcada por pobreza, dificuldades escolares e 

instabilidade familiar, ele constrói um discurso que legitima o esforço pessoal como meio 

de transformação. 

A figura do autor tem relevância particular no contexto da obra. Dr. Ben Carson 

é um neurocirurgião de destaque internacional, reconhecido por sua atuação pioneira em 

procedimentos cirúrgicos de alta complexidade, especialmente em crianças. Filho de mãe 

solteira e criado em condições de vulnerabilidade nos Estados Unidos, Carson superou 

adversidades que, em muitos contextos, funcionariam como barreiras intransponíveis. 

Sua história, narrada também em outras obras autobiográficas, como Gifted Hands, revela 

como o incentivo à leitura, a disciplina e a fé moldaram seu caráter e suas escolhas 

profissionais. Nesse sentido, You Have a Brain funciona como um desdobramento natural 

de sua biografia: é ao mesmo tempo testemunho e conselho, experiência e proposta 

educativa. 
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Além de sua carreira médica, Carson também ganhou notoriedade por sua 

atuação política. Em 2015, lançou sua candidatura à presidência dos Estados Unidos e, 

posteriormente, foi nomeado Secretário de Habitação e Desenvolvimento Urbano durante 

o governo Donald Trump (2017–2021). Embora sua atuação política tenha dividido 

opiniões, sua contribuição no campo educacional e sua habilidade de comunicação 

continuam sendo pontos de consenso entre educadores, pais e líderes comunitários. Na 

obra analisada, sua fé é apresentada de forma pragmática, como uma dimensão de apoio 

e confiança no futuro, sem imposição religiosa. Ao mencionar Deus como um amigo que 

deseja o bem dos indivíduos, Carson dialoga com jovens de diferentes crenças e os 

convida a refletirem sobre propósito, identidade e serviço ao próximo. 

Dessa forma, o contexto da obra está intimamente ligado à vida de seu autor e 

aos valores que ele representa. A tradução de um capítulo dessa obra, em ambiente 

educacional, permite aos alunos não apenas o exercício técnico da tradução, mas também 

o contato com temas como responsabilidade pessoal, educação do caráter e construção de 

sentido na juventude. É nesse ponto que o projeto pedagógico da tradução ganha força: 

trata-se de trazer para o português não apenas um texto motivacional, mas a experiência 

de um homem que superou limites e deseja inspirar outros a fazerem o mesmo. 

 

 

4. JUSTIFICATIVA DA ESCOLHA DO CAPÍTULO 

 

4.1 O desafio de traduzir o conceito de “nice” em sua amplitude cultural e 

afetiva 

 

A escolha do capítulo intitulado Nice (tradução proposta pelo artigo: “Seja 

legal”) justifica-se, em primeiro lugar, pela complexidade semântica e pragmática do 

termo que o nomeia. A palavra “nice”, no contexto da obra de Ben Carson, apresenta 

múltiplas camadas de significado e carrega nuances culturais, afetivas e sociais que não 

encontram equivalência direta em português. A decisão dos alunos de traduzir “nice” 

como “ser legal” revelou-se, portanto, um ponto central de reflexão, pois essa expressão 

do vernáculo brasileiro contemporâneo consegue abarcar, de maneira acessível e afetiva, 

ideias como cordialidade, empatia, gentileza, respeito e comportamento altruísta. 
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Essa escolha tradutória exigiu dos alunos não apenas conhecimento lexical, mas 

também sensibilidade intercultural e ética, uma vez que o termo “nice”, no inglês norte-

americano, pode ter significados contextualmente variáveis, inclusive conotações sociais 

sutis e afetos implícitos. O processo de tradução foi, assim, uma oportunidade pedagógica 

para analisar como palavras que aparentam simplicidade podem carregar sentidos densos, 

exigindo soluções criativas e bem fundamentadas. Traduzir “nice” como “ser legal” 

exigiu escuta atenta à linguagem juvenil brasileira e ao tom original da obra, que visa 

inspirar e acolher o leitor jovem. 

 

 

4.2 Um texto inédito no vernáculo dos alunos: relevância e contribuição 

 

Outro aspecto decisivo para a escolha do capítulo “Nice” foi o fato de este ainda 

não possuir tradução publicada em língua portuguesa. O texto, portanto, era inédito no 

vernáculo dos alunos. Essa condição aumentou significativamente o valor do projeto 

pedagógico, pois os estudantes não estavam apenas exercitando técnicas de tradução, mas 

também contribuindo com um conteúdo original e relevante para o contexto educacional 

brasileiro. Ao traduzirem um texto inédito, os alunos se sentiram corresponsáveis pela 

mediação de uma mensagem ética, direcionada ao seu próprio grupo etário, e pela 

construção de pontes culturais entre línguas e realidades distintas. 

Esse ineditismo ampliou o engajamento dos participantes e acrescentou um 

componente autoral ao trabalho, conferindo-lhe um sentido de responsabilidade social. A 

ausência de traduções oficiais também os impeliu a assumir o papel de leitores críticos e 

tradutores éticos, uma vez que não podiam recorrer a modelos pré-existentes. O resultado, 

portanto, representa uma tradução original, construída a partir de vivências, discussões e 

decisões coletivas, ancoradas na compreensão profunda do conteúdo. 

 

4.3 Relevância temática para o público jovem brasileiro 

 

O conteúdo do capítulo escolhido aborda valores universais, como empatia, 

respeito, gentileza e convivência harmoniosa, temas que dialogam de maneira direta com 

os desafios enfrentados pela juventude brasileira. Em um cenário social marcado por 

polarizações, individualismo crescente e desvalorização das relações humanas, traduzir e 
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disseminar uma mensagem de amabilidade e conexão ganha dimensão formativa e 

terapêutica. O capítulo “Nice” convida os leitores a assumirem atitudes conscientes e 

éticas no cotidiano, ressignificando a ideia de “ser legal” como um posicionamento ativo 

diante da vida em sociedade. 

Nesse contexto, o trabalho tradutório se converteu em um exercício de leitura 

crítica e de formação moral. Os alunos precisaram considerar, além dos aspectos 

linguísticos, as implicações ideológicas e culturais do texto, garantindo que sua versão 

em português mantivesse a força transformadora da mensagem original. A escolha do 

capítulo, portanto, aliou pertinência linguística e relevância social, contribuindo para o 

desenvolvimento de competências tradutórias, éticas e cidadãs. 

 

5. CRITÉRIOS DE TRADUÇÃO E RECORTE TEXTUAL 

 

5.1 Critério adotado para a tradução 

 

A ética na tradução não se limita à fidelidade textual, mas abrange o 

compromisso com a veracidade, o respeito cultural e a responsabilidade social. Para 

Chesterman (2001), o tradutor age como mediador intercultural, devendo pautar sua 

prática em princípios éticos que considerem tanto o autor quanto o leitor. 

O processo tradutório desenvolvido com os alunos partiu de uma premissa 

pedagógica clara: não utilizar ferramentas de tradução automática. Essa decisão 

metodológica foi orientada pelo propósito de proporcionar aos discentes uma experiência 

mais autêntica e desafiadora com o idioma inglês, ao mesmo tempo em que se promovia 

maior fidedignidade ao conteúdo original da obra. Ao renunciar a recursos de tradumática, 

os alunos foram levados a refletir criticamente sobre cada construção textual, envolvendo 

conhecimentos de língua, cultura e até ética ao longo de toda a atividade. 

Outro critério estabelecido desde o início foi o de praticar, sempre que possível, 

uma tradução fac-símile, respeitando a estrutura e o estilo do autor, sem comprometer a 

fluidez do texto em língua portuguesa. Embora tal abordagem demande um esforço 

adicional, ela favorece a aproximação ao sentido original do discurso de Ben Carson, 

permitindo que o tom motivacional e acessível da obra fosse preservado também na 

versão em vernáculo. 
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Cabe destacar que não foi traduzido o capítulo 17 em sua totalidade. Dos 

quatorze segmentos que o compõem, foram selecionadas e traduzidas seis páginas, as seis 

primeiras do capítulo, suficientes para a exploração dos aspectos linguísticos e temáticos 

mais relevantes do capítulo. A escolha do recorte textual foi pautada por critérios de 

viabilidade pedagógica e representatividade semântica, de forma que o trecho selecionado 

fosse autossuficiente em termos de conteúdo e coesão. 

Por fim, cumpre esclarecer que a presente tradução não possui fins comerciais, 

sendo resultado de uma atividade educativa orientada para o desenvolvimento linguístico, 

tradutório e ético dos estudantes participantes. 

 

 

 

 

5.2 Tradução justalinear 

 

A seguir, apresenta-se a tradução justalinear de um trecho selecionado do 

capítulo 17, intitulado Nice, da obra You Have a Brain: A Teen’s Guide to T.H.I.N.K. 

B.I.G., de Ben Carson. A proposta de justalinear, ainda que não represente uma 

equivalência perfeita entre os idiomas, visa expor de maneira paralela o texto original e 

sua tradução ao português, permitindo observar com mais clareza as estratégias e escolhas 

realizadas pelos alunos. O trecho foi escolhido por conter passagens centrais à 

argumentação do autor, revelando tanto a estrutura argumentativa quanto os valores éticos 

mobilizados por Carson ao longo do capítulo. 
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6. DISCUSSÃO E ANÁLISE 

 

A atividade de tradução do capítulo “Nice”, da obra You Have a Brain, mostrou 

ser uma oportunidade rica para refletir e amadurecer o uso da linguagem dos alunos 
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envolvidos. Ao longo do processo, diversos aspectos puderam ser analisados, desde as 

escolhas lexicais até as implicações culturais e ideológicas que permeiam o ato tradutório. 

Um dos pontos mais debatidos entre os alunos foi a tradução do termo “nice”, 

que dá título ao capítulo. A escolha por “ser legal” demonstrou-se mais adequada que 

outras opções mais literais ou formais (como “amável” ou “simpático”), pois conseguiu 

manter o tom acessível, cotidiano e afetivo presente no texto original. Essa escolha exigiu 

dos alunos a compreensão do termo não apenas em seu aspecto denotativo, mas também 

em sua carga cultural e pragmática, principalmente quando associado a comportamentos 

morais e relações interpessoais. 

Outro elemento que se destacou foi a atenção ao público-alvo. Por se tratar de 

um texto originalmente voltado a adolescentes e jovens em formação, os alunos tradutores 

precisaram adaptar a linguagem para que ela soasse natural e engajadora no português 

brasileiro, sem perder o caráter inspirador e educativo da obra de Carson. Essa adequação 

envolveu ajustes sintáticos, modulações semânticas e a manutenção de um tom 

motivacional constante. 

A escolha por uma tradução fac-símile, ainda que desafiadora, também suscitou 

uma discussão relevante: até que ponto é possível preservar a estrutura do texto original 

sem comprometer a fluidez e a inteligibilidade no idioma de chegada? A resposta a esse 

questionamento foi construída ao longo do trabalho, à medida que os alunos negociavam 

entre literalidade e naturalidade. Foram necessários diversos momentos de reescrita 

colaborativa, revisão entre pares e reflexão metalinguística para alcançar um equilíbrio 

satisfatório entre fidelidade e clareza. 

Além disso, a experiência contribuiu para o desenvolvimento de uma 

consciência ética sobre o papel do tradutor como mediador cultural e disseminador de 

valores. Traduzir um texto com forte apelo ético e formativo, como é o caso do capítulo 

“Nice”, implicou em refletir sobre o impacto que determinadas palavras, estruturas e 

expressões podem exercer sobre o leitor final. Nesse sentido, a tradução deixou de ser 

uma simples tarefa linguística para tornar-se também um exercício de responsabilidade 

social. 

Por fim, o fato de a tradução ser inédita em português deu ao trabalho um valor 

especial, tanto na escola quanto para os alunos. Ao verem-se como produtores de um texto 

novo, os alunos reconheceram a potência transformadora do trabalho com línguas, 
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ampliando seu repertório comunicativo e desenvolvendo um senso de autoria e 

pertencimento ao projeto. 

 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A proposta de traduzir um trecho inédito da obra You Have a Brain, de Ben 

Carson, revelou-se não apenas uma atividade linguística, mas uma prática pedagógica 

transformadora. Ao optarem pelo capítulo “Nice”, os alunos se depararam com o desafio 

de converter não apenas palavras, mas valores éticos, tons afetivos e elementos culturais 

em um novo idioma. A experiência colocou em evidência o papel da tradução como 

instrumento de formação humana, estimulando a empatia, a reflexão crítica e a tomada 

de decisões conscientes. 

Mais do que aprender estruturas gramaticais ou vocabulário, os alunos foram 

levados a interpretar sentidos, negociar significados e considerar o impacto do texto 

traduzido sobre leitores reais — jovens como eles, em busca de identidade e propósito. O 

projeto se destacou, ainda, por sua abordagem ética da tradução: sem o uso de recursos 

de tradumática e com a meta clara de produzir uma versão fiel ao espírito do original, mas 

sensível à realidade do público brasileiro. 

O caráter inédito do texto em língua portuguesa conferiu à proposta um valor 

especial, ampliando o sentimento de autoria e responsabilidade entre os alunos. Ao final 

do percurso, não se formaram apenas tradutores iniciantes, mas cidadãos mais atentos à 

linguagem e ao outro, conscientes de que “ser legal”, como diz o capítulo, é também 

contribuir para um mundo mais justo e mais humano — inclusive por meio da palavra 

escrita. 

Diante da análise realizada, torna-se evidente que a prática da tradução, quando 

integrada ao processo educativo, contribui significativamente para a formação integral do 

indivíduo. Segundo White (2008), a verdadeira educação transcende a aquisição de 

conhecimento técnico, envolvendo o desenvolvimento harmonioso das dimensões física, 

mental, espiritual e social do ser humano. Essa compreensão reforça que traduzir não é 

apenas um exercício linguístico, mas uma atividade que promove valores, senso de 

missão e compromisso ético, alinhando-se à proposta pedagógica da Educação Adventista 

de preparar cidadãos conscientes, críticos e comprometidos com princípios cristãos. 
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Como sugestão para desdobramentos futuros, experiências semelhantes 

poderiam ser aplicadas com outros gêneros textuais, ampliando a prática tradutória em 

contextos educativos diversos. 
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